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O ministro da A^rlcul 

tura e o nasso cMntarraa 
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nenlj 

•a amos 'Ionbein da neces- sidade de clamarem as nos- 
'jas passes conservadoras, se- 
cundando o que já fez o sr. 

anoel Ribas, pelo auxilio 
j 0 governo da Republica ove prestar ao nosso Estado, 

ra (jue possamos reanimar 
nossas industrias, para que 

Possamos concertar as nossas 
lf?

nças esfrangalhadas nos 
cá y a Sovernos da Republi- 
emf 6 para l11® possamos, 

!l'1, levar por diante obras 
inadiáveis. 

«t Se nos deparam cer " uctos que nos obrigam 
voltar ao assumpto. Pri- 

fpif'10' a noticia de que foi 0' Pelo Banco do Brasil, 
dn"1 0 assentiniento, é claro, 

e a" npB^Verno Pnovisorio, o em- trauí Presumo de trinta e cinco 

ni,Bk0ntos ao Estado d© Per- 
liav. 

Uc0, depois, o facto de 
affj,r ° fir• Getulio Vargas 

3 Prof'11^ . no discurso que 
J Ke á R ?m Salvador, que o 

I devo l,al"a fez a dictadura, 
conf vm, a<lue"a ao facto de ha- 
erfei' vai-,,. • 08 omens da terra do 

•Su 
10 f >3 (jí g, 
1, & Devpn,0 qu

I
e devemos fazer, 

o ^ envolvi ,lrar a accao des- 
ponta ba,0 ^ Pel0 ar- Manoel Ri- 

ta»1' XÜio „ consecução do au- 
Dt0, Por m -?116 0 Paraná faz jús 

■entr» «dmirá"].08 motiv?s-. Devemos 
íS pí Clíndá--la Prestiglá-la © se- 

' b® ((.^'''"Içêes de classe ca- 
do f:- ar a iniciativa, terçan- 
Premeásiá*1 rn^e Para q,le aS 

interv ! leitas ao honrado 
do, pe^ federal no Esta 

1S 
póà* 

,u» 

. 
d» • 

■luem governo central, não 
em simples promes- 

daraT,-8 pê'0 lembrar as de- 
Vor,

Ç°6s do sr. Juarez Ta- 
conceílB*1 entrevista que s.is. 
Poucos 11 |8<>S Íornali8tas ha 
v'agem ' 'luando já em 
Puuentp8j norte, como com- 
Getmio v cemitiva do sr- 
guando se

arr-- Justamente 
trião f- <,lr,ííre ao septen- 
■^gvicult. í'31" da pasta da 
blep,. a .lembra-se de pro- 
•ados interessa aos Es- 

H?" Sul... Mas não foi 
s«as H-<'Ue S s- evidenciou 

^Fando !as antipodas. Affir- 
ibri^^tto i)rqU^ 08 industriaes do 
^1» rtvS?iI8am deixar de mão 

Jressitam ^*1' nne elles ne- 
no dá . conPtregar-se em tor- 

f7 Eivasse U Institut«. due se 
f«l8ificaH exportar matte 
^ricultái-0' 0 ministro da A- sabe ^ .a mostrou que não 

- U,to a respeito do nos- 

u' NO CHACO 
•./mj'Pando i "V ^ ^1 — 0 c01"? 

Se8uintf> ano forneceu o 
jv!8® oncri/-(>m'nunhado sobre 

"^aJeelor pi''s 110 Chaco: "No 
fectun,, 'relayo o inimigo ef- 

as n 
<>n,ra ataques, visan- 

k5'do fo„s,sas Posições, tendo 
traru ! Ir!e,rile rechassado. 

0r Hoin çí80 de h(>je. no se- 
con,si'(w'a 0. inimigo lan- 

j < as n aveis massas so- 
f P^as. À 8as Posições adian- 

í liaria 80 õa nossa ar- 
- ■''ixas nii>aasou'11105 enormes 
tsÇ- ()'s ''gandoos a retirar 

, ilhant,. , 'slíos t_anks tiveram 
i UaÇão na tomada 
feontram0' no dia e se 
^"'ade. ítA86?1.3 menor no- 
',Jollviann b- ie' 0 exercito 

7-
S loxicos empregou ga- 0 de doii l)ela simples ra- — "os não dispor. 

so problema de matte e mos- 
trou julgar que o nosso chi 
marrão sabe a café.,. Insti- 
tutos de Matte já tivemos e, 
sem que tivessem elles trazi 
do qualquer proveito, não ob- 
tivemos com a sua fundação 
nenhum auxilio para a nossa 
industria hervateira. Rivali- 
dade© entre os nossos expor- 
tadores não existem, a não 
st que o sr. Juarez Tavora 
qmzcsse se referir aos cla- 
mores,bastante justos, que se 
levantaram contra a famigera- 
da lei bromatologica, creada 
no Rio Grande do Sul. Por 
ultimo, ha muito tempo que 
não exportamos matte falsifi- 
cado. 

Não lembramos a profani- 
dade do sr. ministro da Agri- 
cultura para com o proble- 
ma do matte com o intuito 
de a zurzir Não, pois é na- 
tural que, sendo nortista, o 
sr. Juarez Tavora desconhe- 
ça essas coisas peculiares cá 
do sul. Esse desconhecimen- 
to resalta, porem, a necessi- 
dade de fazermos ver aos ho- 
mens do governo provisorio 
a realidade do Paraná, o que 
elle ha mistér e os direitos 
que lhe assistem. 

Não devemos implorar, pe- 
dinchar. Devemos, sim, exi- 
gir, porque temos o direito 
de o fazer. 
—  o  

Dam? bahlana que 
fallece 

BAHIA, 30 (U) — Falleceu 
aqui a Viuva Marques dos 
Reis, mãe do advogado João 
Marques dos Reis, deputado 
eleito para a Constituinte. 
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Modo resoluido 

Na reunião de hontem da 
Associação Commercial 

—o — 

CURITYBA, 30 (Succursal) 
— Na reunião de hoje da As- 
sociação Commercial nenhu-- 
ma resolução de importância 
foi tomada. Após as discus- 
sões, ficou deliberado suspen- 
derem se os trabalhos, em vir- 
tude de aguardar a Associa- 
ção resposta á consulta que 
fez ao sr. Oswaldo Aranha, 
sobre os 10% cobrados pelo 
Banco do Brasil das cambiaes 
de exportação. 
.—    o  

Gravemente enfermo o 
Dr. João Pernetta 

CURITYBA. 30 (Succursal) 
— Encontra-se gravemente 
enfermo o illustre paranaen- 
se dr. João Pernetta. A' meia 
noite de hoje, hora em que 
telephono, s.s. passarva ex- 
tremamente mal. Aguarda se, 
em virtude disso, o desenlace 
fatal da enfermidade. 

não somentE o rio Tibagy é 

diamantifero, aqui no Paraná 

Esperado hoje em :: 
— Curityba o — 
SR. MANOEL RIBAS 

CURITYBA, 30 (Succursal) 
— De regreso de Guaratuba, 
onde esteve fazendo uma es- 
tação de aguas, é esperado a- 
qui hoje o sr. Manoel Ribas, 
interventor federal no Esta- 
do. 

As despedidas do 
SR. GETULIO VARGAS 

BAHIA, 30 (U) — O sr. Ge- 
tulio Vargas fez publicar ao 
"O Estado da Bahia": 

"Peço seja interprete de 
minhas despedidas ao povo 
bahiano que deixou em meu 
espirito unia .recordação im- 
perecivel. Bahia 29|8|33." 

O i . 

SER A' VERDADE? 

CURITYBA, 30 (Succursal) 
— Fui informado, hoje, pelo 
sr. Alcesio Guimarães, pre- 
sidente da Associação Com- 
mercial que foram suspensos 
todos os pagamentos do Es- 
tado. Não obtive, nos meios 
officiaes, confirmação dessa 
noticia. Amanhã ou depois, 
porem, espero obter algo de 
positivo a respeito. 
 o  

A nova ortísgraphia nas 
repartições publicss 

RIO, 30 (U) — A partir de 
1° de setembro todos os pa- 
peis que devera transitar pe- 
las repartições publicas de- 
verão ser redigidos de accor- 
do com nova orthographia. 

0« Falia-nos o Dr. 5(. 

Superintendente da S.P.R.G) 
Sobre a questão havida entra associados e a 

directoria da ^26 de Outubro 

Baseados em informações 
trazidas ao nosso conhecimen 
to, temo-nos reportado á pro- 
pdação facultada pela secca 
actual á pesquisa de diaman- 
tes, no rio Tibagy. Entretan- 
to, outros rios existem, aqui 
no Paraná, que estão sendo 
explorados e nos quaes têm 
sido encontradas, em quanti- 
dades não di-mimitas, as cobi- 
çadas e valiosas pedras. 

Affirmam nos, por exem- 
plo, que o rio Pitanguy, pou- 
co distante desta cidade, o 
rio Iguassu' e o rio dos Papa» 
gayos são lambem diamanti- 
feros. 'i 

Sabemos, aliás, que o sr. 
Miguel Berger, conhecido in- 
dustrial desta cidade está ex- 
plorando o ultimo desses rips, 
tendo obtido já satisfactorios 
resultados. 

Agora chega-nos a noticia 
de que o sr. Jeronymo Dias 
Pacheco colheu das aguas do 
rio Iguassu', no Salto de CaP 
canga, um diamante do valor 
de dóze contos de reis. O sr- 
Jeronymo Dias Pacheco en- 
contra se presentemente nes» 
ta cidade, onde veiu, parece, 
vender o valioso achado aos 
diamantistas clientes dos ga- 
rimpeiros do rio Tibagy. 

Esses diamantes que estão 
sendo encontrados servem de 
algum modo para resarcir os 
effeitos da secca que estiola 
o Estado e da crise por que 
estamos atravessando. 

O general Góes Monteiro 

affirma que é necessário 

excluir do Exercito os 

officiaes sem vocação 

e apaixonados pela 

política 
BIILLITANÇA NÃO E' UM MEIO DE VIDA «A E' 

QUALQUER 
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Agradecimento e Missa 

Maria Joanna Guimarães de Almeida, Rita mbas Gui- 
marães, Rita Guimarães Almenla^ Correia Cláudio Giuma» 
rães Almeida, Henrique Guimarães Almeida, Cteu&o Ma 
dureira Correia - viuva, sogra, filhos c demais parentes 
do saudoso e inisquecivel 

HENRIQUE ALVES DE ALMEIDA 
agradecem penhorados a tod.as as R^soas que i 
xeram palavras de conforto pelo rurie. ' con 
ram com a morte de seu chefe e grande Aimgo^e as^0^ 
vidara para assistir á missa de 7o dia q sabbado 
pelo eterno descanço de sua alma, a < ,'.'j acste 
(2 de Setembro), ás 8 horas da manha na Cathedral deste 
Bl 11 Por'mais este acto de religião antecipam os seus agra 
decimentos. 

RIO, 30 (D) — Entrevista- 
do pelo representante do "Dia 
rio Carioca", o general Coes 
Monteiro declarou: 

"A minha opinião é hoje 
a mesma de sempre. Sou fa- 
vorável á amnistia, dentro do 

Proseguindo, o gal. Goes 
Monteiro se referiu á neccs» 
sidade de reifomiar os qua- 
dros militares, excluindo se 
das fileiras do Exercito os 
officiaes sem vocação- e apai- 
xonados pela politicá. d 1 operários ferroviario^s 

— "A militança — affir- 
ma general Góes Monteiro 
— não é um meio de vida 
qualquer. Ella impõe deve- 
res enormes e exige os re- 
quisitos moraes de patriotis- 
mo e dedicação exclusiva á 
caserna. 

Depois de uma pausa con» 
tinuou o general: 

— "Sou franco partidário 
do immediato regresso dos 
chefes revolucionários exila- 
dos. Mas, penso que ha ne- 
oessidade inadiável de limpar 
o Exercito dos militares sem 
vocação e amor á farda. 

Os nossos brilhantes colle» 
gas do "Diário da Tarde", 

de Curityba, transcreveram, 
na integra, a entrevista con 

! cedida, ha poucos dias, ao 
"DIARtO DOS CAMPOS" pe- 
lo sr. Reynoldo Weigert, pre- 
sidente da Associação Benefi- 
cente 26 de Outubro. Em sua 
edição subsequente, de hon- 
tem, aquelles nossos confra- 
soh o titulo e sub-titulo de 
que nos servimos, teceram os 
seguintes commentarios sobre 
as palavras do sr. Weigert e 
deram publicidade á seguinte 
entrevista que lhes concedeu 
o dr. Ermelino de Barros 
Lins, Superintendente da S- 
P.R.G., sobre a questão sus 
citada no seio da entidade 
ferroviária da rua Benjamim 
Constant; 

"Nessa entrevista tivemos 
o máximo cuidado era não 
alterar uma só palavra. Ho- 
je, conforme promeltemos. 
voltamos a tratar a questão 
que pretendemos não largar 
tão cedo, poijj vários têm sido 
os pedidos, de operários da- 
qui e de Ponta Grossa, para 
que continuemos a bater em 
tão desharmoniosa tecla. Ha» 
viamos promettido aos meios 
interessados na questão, fa- 
zer publicas hontem, as pala- 
vras do sr. dr. Barros Lins, 
super intendente da S. Paulo 
-Rio Grande, sobre a questão 
ora havida entre uma facção 
mais ou menos numerosa, de 
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HORÁRIO: 

Das 8 ás IUI]2 h®ras e da 1 á. S l»«. 
ras da tarde. Ao» Sahbado» das 8 as 
12 horas. 

RUA DR. COLLARES, 27. 

«ASS1GUR0 A V. EXA 
QUE 0 INQUÉRITO 
PR0SEGUIRA', COM 

ENERGIA, EM BUSCA 
DOS CULPADOS, 

GRANDES E PEQUENOS» 

S. PAULO, 30 (D)   O 
sr. general Daitro Filho en- 
viou ao sr. general Espiriío 
Santo Cardoso, ministro da 
Guerra, o seguinte telcgram» 
ma; 

"Communico a v. exa. que 
fui convidado pelo interven- 
tor federal neste Estado, e 
acceitei o convite, para pre- 
sidir o inquérito sobre irre- 
gularidade no Instituto do 
Café. Estou, com Renan, em 
que não devemos procurar, 
nem sobretudo recusar uma 
digna responsabilidade. Da- 
dos, consequentemente, os 
termos da correspondência 
trocada, sobre o assumpto, 1 
com o sr. general de divisão 
Waldomiro Castilho de Lima, 
no momento em que assumi 
o governo de S. Paulo, re- 
cusar tal convite, pelo hor- 
ror da resonsabilidade, vale- Commercio e Industria, des- 
ria por uma compromettedo» ta cidade, acaba de receber 
ra deserção. Soldado — eu 
nunca desertei do meu dever, 
ainda quando, para servir á 
minha lealdade constitucio- 
nal, irapuz, varias vezes, o 
mais doloroso silencio á mi- 
nha camaradagem militar. 
Soldado — não devo, nem 
posso, agora, neste caso, de- 
sertar, e assegura a v. exa. 
que o inquérito, em que pese 
a todos os rancores e á im» 
potência dos seus gritos des- 
fallecidos, proseguirá, cora 
energia, em busca dos culpa- 
dos, grandes e pequenos, e 
proseguirá sob o duro ampa- 
ro dessa moralidade inflexí- 
vel com que procuro reves- 
tir todos os meus actos. Res- 
peitosas saudações, (a) Gen. 
Daitro Filho." 

ciados e a actual directoria 
da Associação Beneficente 20 
de Outubro, de Ponta Gros 
sa. 

» • • 
NA SUPEJLINTENDENCIA 
  DA S.P.R.G.   

Sahbado á tarde, procura» 
mos entrar em conversações 
com o dr. Barros Lins, super 
intendente da São Paulo Rio 
Grande, e, para esse fim, nos 
dirigimos aos escriptorios da 
Cia_., ao Palacio Garcez, av. 
João Pessoa. J 
Cordialmente recebidos pelo 
digno engenheiro, entramos 
logo a discorrer sobre o mo- 
tivo ou, melhor, os motivos 
que nos levavam á sua pre- 
sença. S. Exa. de uma fran- 
queza á toda prova, deu-nos 

■o 
Oois importantes tdegramrnas 

recebidos pelo «Centro de 

® LDrnmercio e Industria» o 

Com referencia ao já tão 
debatido caso da resellagem 
dos stocks, assumpto que vem 
preoccupando o commercio 
de lodo o paiz, o Centro de 
Commercio 

O QUE INFORMA O "COR 
  REIO DA MANHA   

RIO, 30 (D) — O enviado 
especial o "Correio da Ma» 
nhã" a S. Salvador diz saber 
que o chefe de governo ac- 
quiesceu a um convite do sr. 
Armando Salles de Oliveira, 
interventor federal em São 
Paulo, sobre a nomeação do 
gal. Daitro Filho para pre- 
sidente da Comniissão de Syn 
dicancia do Instituto do Café. 
critério da selecçâo. Acho 
que devem voltar ao Exercito 
os militaree." 

o seguinte telegramma do sr- 
Seraphim Valandro, presiden» 
te da Associação Commercial 
do Rio de Janeiro: 

"Centro Commercio In- 
idustria — Ponta Grossa — 
Afim assentar solução con- 
ciliatória sellagem stocks e 
após entendimento Minis- 
tro Fazenda, temos honra 
convidar empenhadamente 
essa illustre congenere en- 
viar dahi Delegado direo 
to.- especial que participe 
Congresso que por sugges- 
tão Associação João Pessoa 
faremos reunir aqui 20 se- 
jtenibro proximo. Saudações 
attenciosas — Seraphim Va- 
landro, Presidente Federa- 
ção." 

Respondendo a um despa- 
cho do Centro de Commer- 
cio e Industria, desta cidade, 
referentemente ao deposito 
de dez por cento sobre os 
importes das mercadorias ex- 
portadas para o exterior, con» 
soante determinação da Fis- 
calização Bancaria, o sr. Os- 
waldo Aranha, ministro da 
Fazenda, telcgraphou a essa 
entidade de classe nos seguin- 
tes termos: 

"Presidente Centro Com- 
mercio Industria — Ponta 
Grossa — 1322 Gabinete — 
Resposta ao seu telegram- 
ma communico deposito 10 

por cento sobre valor mer 
cadorias exportadas con- 
tra letras em cobrança não 
negociadas é garantia co- 
berturas cambial afim evi- 
tar irregularidades que vêm 
sendo observadas devolu- 
ção títulos por incobraveis 
acontecendo vir exportador 
a receber produeto dos sa - 
ques por meios não permit» 
tidos em detrimento mono- 
polio cambio do Banco do 
Brasil e com prejuizp para 
interesses Paiz. Sawiaçõcs 
cordeacs — Oswaldo Ara 
nha." 

licença á primeira pergunta. 
E, assim, então, o interrogá- 
mos: 

— Quaes as pretenções dos 
ferroviários de Ponta Gros- 
sa, 110 tocante á mudança da 
aeluai üirectoria da "26 de 
Outuioro"? 

— Conforme os srs. devem 
saber, — disse nos o dr. Bar- 
ros Lins — somente ha pou- 
cos dias é que tive conheci- 
mento claro da questão. Re- 
cebi, ante hontem, uma com- 
missáo de operários lerroviu- 
rios de Ponta Grossa. Manti- 
ve com os componentes da 
citada commissão longa pa- 
lestra e delia ouvi queixas 
e ponderei, lambem. Segun- 
do me foi declarado, os ope- 
rários pretendem que seja 
em assemhléa geral, tratada 
a questão que motivou a al- 
titude por elles tomada e 
cujas razões são por todos- 
sobejamente conhecidas. 

Satisfeitos com o resultado 
alcançado pela primeira per- 
gunta, alinhavamos, mental- 
mente, uma segunda, — que 
foi a seguinte: 

I 
— Como dar se»á a inter- 

venção, de S. Exa., no caso? 
— Não posso intervir — 

affirmou o super intendente 
da São Paulo Rio Grande — 
nessa questão. Agora, a úni- 
ca coisa que posso fazer, e já 
fiz, foi esta: — Aconselhei a 
commissão que me visitou, a 
ponderar aos seus companhei- 
ros a necessidade de que tem 
esse caso de ser tratado 
com a maior serenidade e por 
meios lega es. E, — conti - 
nuando, — disse ainda mais. 
Disse que não me desinteres- 
saria por tudo quanto me ha- 
via sido exposto, para que 
fosse a questão solucionada 
com justiça. 

Como soubéssemos que n 
mesma commissão (jue havia 
estado no escriptono do su- 
per intendente, havia viajado 
para Guaratuba, afim de fal- 
tar e expor a questão ao sr- 
Manoel Ribas, aventuramos 
as perguntas que seguem; 

— Como poderá o sr. Ma- 
noel Ribas inte -vir no caso? 
— Cabe a elle solucionar? 
— Porque? 

E' excusado dizer que^ co- 
mo resposta a estas pergun- 
tas, não obtivemos mais do 
que um "não sei!" 

Não descoroçoamos e fize- 
mos esta ultima e definitiva 
indagação: 

— E' verdade, mesmo, que 
a "26 de Outubro" perdeu as 
suas finalidades, tornando-se 
meio de renda aos seus ac- 
tuaes dircctores? 

— ignoro — disse nos o 
dr. Barros . Lins. A "Vinte 
e seis é uma associação be- 
neficente de classe e as suas 
transacções commerciaes não 
estão na alçada do meu juí- 
zo! Dou como irrespondível 
esta perguntai 
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Àccumula dores 

pelo processo mais moderno e 

efideníe somenfe na 
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Da cidade de Jaicós, uo 
1'iauhy, escrevem o seguinte 
sobre as maravilliás do PEI- 
TORAL DE ANGICO PELO- 
TENSE: 

Cidade de Jaicós, Estado 
do Piauhy, 31 de oirtubro de 
1923. Amigo e sr. 

Achanomie doente de uma 
. constipação, da qual só fal 
tava era cegar dos olhos, vi 
na '•União", do Rio de Ja 
neiro, os annuncios do vosso 
afamado reniedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 
Comprei um só vidro e fi. 
quei completamente curado, 
graças a Deus e a este santo 
remedio em outubro de 1922. 
Dahi para cá, tenho aconse* 
lhado a um poucas pessoas 
as quaes t< ? tiveram bom 
resultado, t\ e e'das um meu 
primo que i -d acóommettido 

de grippe, ficando muito aba" 
tido e sempre com grande 
tosse, deitando muito sangue 
pela bocca; estava prompto 
para ir a distancia de 20 lé- 
guas onde ha medico. A con 
selho de um meu mano, to' 
mou o vosso peitoral e está 
completamente são. Escreve 
este attestado a conselho do 
sr. conego Miguel Reis, que 
me disse que eu devia dar 
este attestado de que peço 
desculpa da lettra e peço"lhr 
resposta si recebeu ou não 
esta. Sem mais sou. 

Am. att. e menor crdo. — 
Firmino Pereira de Maria. 

-—        _ " _ _ ■ _"_T 

Matinaes 

Confirmo este attestado — 
Dr. E. L. F. de Araújo — 
(Firma reconhecida). 

Deposito geral: DROGARIA 
SEQUEIRA — Pelotas. 
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PARANAGUA' :: ESTADO DO PARANA' ;; BRASIL 
11. Dr. Leocadio, 75. Caixa. 78. Fone 161. Tel; Aeronauta 

Despachantes de Alfândega e 
de Exportação. Embarcado- 
res de Café, Herva Matte e 
Cêra. Agentes do Syndicato 
Gondor Ltda., Serviço Ae" 
reo no Brasil. 
Commissaríos de Avarias d€ 
diversas Companhias Repre- 
sentantes da S.A. Philips do 
Brasil. P.epresentantes das 
machinas de costura Pfaff. 

Sob a direcção do 
nr. Júlio Brand, vice- 
consul da Alleinanha 
em Paranaguá.   

Representante aquA 
Antonio Romualdo 
Vidal. Rua Augusto 
  Ribas num. 2a 

nteressa ás famílias 
EXPOSIÇÃO DE ÜÜÂDHOS CELEBRES 

Na charutaria "Ideal",_á rua 15, n0 32, de proprieda- 
de João V. de Oliveira, serão expostos, de hoje em dian_ 
te, diversos quadros notáveis, que são copias fidedignas 
de trabalhos artísticos dos melhores pintores europeus- 

Essa exposição interessa rá, por certo,"dado o seu va" 
lor cultural, ás famílias do "sei" pontagrossense. 

j       

JUDAS 
A civiiisiçãõ acabou com 

os judas de palha que os nos- 
sos avós queimavam ao es- 
troadar dos foguetes da alle- 
luia. 

Judas tem hoje a aüeluia 
pngã de um jarbande africa- 
no, e a fogueira creptaaie 
dos oinos de uma garota 
qualquer que o sabe cbcio 
dos trinta dinheiros... 

Natalicios 

Não mais podemos erguer 
judar ingênuos nas praças p1- 
hlicas. Para não ferir susce- 
ptibilidades... 

Judas trahiu por 30 dinhei- 
ros. Arrependeu-se. E ficou 
balançando no galho da fi 
gueira. 

Os herdeiros foram gastar 
o legado... 

Fazem annos hoje: 
— O sr. Luiz Clive Teixei- 

ra, filho do sr. Adelino D. 
Teixeira. 

— A exma. sra. d. Car- 
men Withers Hoffmar ■ 
nissima esposa do sr. joão 
Hoffmann Júnior, alto func 
cionario da Sul America em 
Curityha. 

— A graciosa senhorita Em 
my Meister dilecta filha do 
sr. Gustavo Meister, funccio- 
nario ferroviário e pessoa de 
grande estima no seio do o- 
perariado da S.P.R.G. 

— O dr. Leoncio Correia, 
notável poeta e jornalista pa- 
ranaense. 

Adeante, seu burro! 
Seja o vosso nome... 

CASAMENTOS 
Estão sendo proclamados 

■s seguintes 
' — Do sr. Bronislau Ko» 

chiniski com a sta. Julia 
Kosteka. 

— Do sr. Antonio Vieira 
dos Santos còm a sta. Maria 
da Trindade Santos. 

— Do sr. Flavio Rispolli 
com a sta. Carmen Genny 
Fanuchi. 

— Do sr. Leopoldino Pe- 
reira com a sta. Josc.: a 
Cot. 

— Do sr. Antonio " ■ > 
com a sta. Helena Stre/a 

Eu conheço muitos judas 
que se envergonham cio seu 
illustre avô. 

Porque clle era um simples 
aprendiz. Nem soube tirvo 
proveito da situação! 

Apaga-se rapidamente o 
prestigio de Iscariote. As me 
lindrosas enganam melhor., 
e mais barato... 

O beijo de judas foi frio 
e sem1 arte. 

Se elle soubesse beijar co 
mo um Valentino qualquer, 
teria uma legião de admira- 
doras... 

Ha muitos judas por ahi, 
tão cabotino que daria os 39 
dinheiros pela suprema recla- 
me de uma alleluia... 

Maximas 
As mulheres manejam os 

Ivomens como os bons joga- 
dores de xadrez manejam os 
seus peões; não tocam num, 
sem terem os olhos fixos no 
outro, que possa dar melhor 
resultado — POPE. 

A mulher é um manjar çli 
gno dos deuses, quando o não 
cosinha o diabo — SHAKES- 
PEARE. 

O jesuíta mais jesuíta de 
todos os jesuítas é mil vezes 
menos jesuíta que a mulher 
menos jesuíta de todas as mu 
lheres — LA BRUYERE-. 

— Max-üm, l&ui dp sr. GgP 
mano Henke e de d. Maria 
Henke. 

♦ 
José Maria — Encontra-se 

em festas o lar do sr. Bruno 
Baratioski, funccionario da 
agencia local do Banco do 
Brasil, e de sua exma. espo= 
sa, d. Dinah Pereira Bara- 
noski, com o nascimento de 
um robusto menino que re- 
cebeu o nome de José Ma- 
ria. 

FÂLLÃCiMíáNffO 
CEL.FRANCISCO VARGAS 

Com a avançada idade óc 
78 annos, falleceu hontem, ás 
três horas da madrugada, nes- 
ta cidade, o respeitável varão 

Pelas 

sociedades 

VIAJANTES 
Encontram-se na cidade, 

procedentes: 

Clube R. e L. de Sengés — 
— No dia 2 de Setembro en- 
trante, o Clube Recreativo e 
Literário de Sengés fará a 
inauguração do novo prédio 
construido para sua séde so- 
cial e, ao mesmo tempo, em- 
possará a sua nova direcio- 
na eleita, promovendo nessa / 
occasião um grandioso baile- j 

— De Curityha, os srs. Jú- 
lio Garmater, Jaques Berilos 
e Eduardo Helem. 

— De Porto da União o 
sr. Nareyso Prockmann. 

NASCIMENTOS 
No cartoric do registro ci- 

vil desta cidade foram regis^ 
trados os seguintes: 

GRÊMIO DAS VIOLETAS 
O distineto Grêmio das Vio- 

letas levará a effeito no dia 
2 de setembro proxirao vin- 
douro, nos aristocráticos sa 
lões do Clube Thalia, magni- 
ficentes festividades em com- 
memoração á posse de sua 
nova directoria. Após a ses- 
são magna, terá lugar pom^ 
posa partida chorographica. 

PARA RIR 
— Juquinha, que é que vo- 

cê preferia ser: policia a pé 
ou a cavailo? 

— Que pergunta! Policia a 
cavailo, já se vê! 

— Por que? 
— Para fugir mais depres- 

sa se viessem os ladrões. 

Judas era mesmo um tara- 
do! Chegou até a sentir re 
morsos!... 

D. GIL. 

— Ainda não sabes o Pa- 
i dre Nosso? Vem cá e prin- 
I cipia... 
| — Padre Nosso, que estaes 
; no céo... 

— Adeante! Ou apanhas... 
— Sanlificado ... 

— Nelson, filho do sr. 
João Pallu e de d. Olinda 
Pallu'. 

— Irene, filha do sr. An 
dré Stremel Sobrinho e de 
d Anna Bocher Stremel. 

— Dolores, filha do sr. 
Frederico Samways e de dona 
Maria Samways. 

— Lúcia, filha do sr. Es- 
lanislau Klimkovski e de d. 
Helena Klimkovski. 

— Ernilio, filho do sr. Ho- 
j norato Campos e de' d. Ly= 
: dia Campos. 

— João Nelson, filho do sr. 
sr. João Ivalski e de d. Ma- 
ria Ivalski. 

— Dyr-e, filha do sr. Os 
■ car .Ique Buchner e de 
■ d. Frida Buchner. 
1 —João Nelson, iflho do sr. 
j Augusto Ernesto Kugler e de 
d. Alvina Kugler. 

A directoria que vae em- 
possar-se è a seguinte; 

Sta- Jacyba Rolim Ayres, 
presidente (reeleita); Nelly 
Correia, vice-presidente; Ara 
cy Rolim Ayres, thesoureira; 
Moema Capilé, 2° thesourei- 
ra; Anna Rita SanfAnna, se- 
cretaria (reeleita); Vivi TeT 
xeira Ribas, 2a secretaria; dr. 
Brasil Pinheiro Machado, o^ 
rador. 

cel. Francisco Vargas, chef0 

da honrada e tradicional W 
milia Vargas. 

O venerando extineto exei 
cia as funções de inspecto 
das Rendas Estaduaes em L1' 
carezinho. Ha dez annos ei 
destacado funcfcionario pubw' 
co estadual, tendo sempr0 

pautado a sua vida public01 

assim como a particular, coio 
as mais severas normas d» 
honradez e justiça. Era ca^ 
sado com a veneranda rnfl 
trona D. Amabiiia MartiB 
Vargas e deixa dois filho®' 
cap. Protasio Vargas e D- •>* 
nhá Vargas. . 

O sepultamento do imp01 

luto varão realizou-se honteJft 
ás 17 horas, com grande 8 

companharnento. , 
"DIÁRIO DOS CAMPOS 

apresenta á distineta farni'1 
enlutada as suas condolo151 

cias. 
♦ ♦ 

Por noticias particular65' 
soubemos haver fallecido, 
Capital, a Exma- Snr. Joa" 
nila Correia Vargas, virtuoV 
esposa do industrial Artbu 

Vargas. 

Assignaturas 

(POR 6 MEZES) 

Diário de Noticias  30? 
"A Noite"    1S| 
"A Noite Illustrada" .. 12$ 
"Dia dos Esportes"  30$ 
«Folb da Manhã"  281 

A estineta pertencia a vir 
neravel Família Correia e 
erceu po.r muitos annos 

cargo de Directora do GruP 
Escolar Dr. Xavier da Silv 

Era igualmente uma artis^ 
pois a sua voz de Soprano 1 

geira, era tida como ufl1 

das melhores no Brasil. 
O seu pasamenjlo ecb® 

-dolorosamente na sociedn0 

Curityha, onde pelos muit1^ 
dotes, era estiraadissima» 
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HCHIZON' 

e® caiçô-Jbs finos e fiuravels 
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4170 — Refetencia csía t'iSX 

superior couro 'Inglez", eoa 
ro este trabalhado no oleo a 
todo forrado de "Gegomil" 
côr de vniho, proprio para o 

f i 
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Referencia X77, modelo N»«- 
politano — PARA O INVE1 

NO, forma e salto mexicana, 
3 e 4 centímetros de 32 a 40. 
Em superior naco cor de v i« 
nho, marron, rosa beje iJ? 

fSlfr 

i i 
I 

I 

Em superior pellica preta 
marron ou boscal preto 27Ü 

í 
O mesmo jnndelc vm vernis 
,)reto 25? 

viibk 3. 
i 

Xá sé ant 
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Inverno e á prova ^agus, sot. 
Ia dupla e salto prste'eira — 
Preço especial    

10038 — Interessante mo* 
leio em naco béje e azul, sal 
to mexicano 3 cc. Temos es* 
te modelo em salto de sola 

1 fitimetroa. 

605# — Modela em salto 
mexicano, 3 centímetros, ©m 
meo beje © m - - gaspia 1 
toda trancadlnha 

Referencia em calçado Lniü 
XV, mode.o napolitano, para 
inverno, salto 4, 5 e 5 l|2c. 
Sm superior pellica enverni- 
tada preta oa boscal preto 
oa cor de vinho, de 32 a 40 
•••••• 
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10035 — Extra phantasia 
em naco marron e Havana 
salto mexicana 3 centimetron 

8117 — Typo esporte, w.i.*' 
to resistente, todo «m naco 
taarron, proprio para as» 
diário, salto de sola 3 centi- 
metros. Temos este typo em 
calçado " -«Q "EFEHA" 

10040 — Moaeto em branco 
e marron, gaspia toda pico' 
tada em naco marron e bran 
co, f.alío 5 centímetros. 

Calçado sob raeciída Vendas sò a dinheiro 

Vicenle Machado 
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EDITAL DE TERCEIRA PRAÇA 

O Dr. Edison Nobre de 
acenda, Juiz de Direito da 
egunda Vara da Comarca do 

tonta Grossa, Estado do Pa- 
rana. ■ 

saber aos que o pre" 
sente Edital de Terceira Pra- 
l~' com o praso de 8 dias vi. em, ou delle conhecimento 

tj 
er®ni' due o Official de Jus 

Pn t (.es'e Juízo, servindo de Ueiro dos Auditórios, há- 
Z azer a publico pregão 

venda e arrematação a 
p CI1J,nia's der ou maior lan- so otfereoer, acima do segirn- 

Z auatimento legal de IO0!0 

. avaliação, no dia 8 de Se. 
nc 0 P- vindouro, ás 14 ho- 
;" ' na, Porta do Fórum, o mmovei e machinismos pc- 
niorados a José Buchler e 

cida f1' residentes nesta h'tt' "a acção executiva 
ypothecaria que contra os 

<lj. p?? move neste Juizo o 
si p n Cor^eiro Prestes, por 
tnnio a, loaiidade de represen- 
CarPyt ^ de sua mulher d 
immovei ant0 ^er' CIIÍ0 

os oo • machinismos sao 
Innr„ ?

Ulntes: Uma casa de 
narfo V construida de alve. 
com í rada, envidraçada, 
brada,! Portas na frente, so- 
ac&t n- C4 (antigo) e 92 
coni i rua Sailtos Dumont, 
Presofi tamentos para em' 

as installa- 
barlio fabrica de salames, 
vidindrf Carne defumada, di. 
dr r® P

t
or um lario com o 

r»a Sr rmta de Macedo e 

lad^ ' t-ollares, por outro 
fun,f.

com Guilherme Voigt, e 
Canw COIn a rua General 
itritm 'f0' desta cidade, pela 
com p a de 280:000.$000, 
Kal a s,?u,rido abatimento le- 
ISll-tffn.a '"' Gca reduzido a 
dpV i " Uma batedeira 
1 •2fifitAr,p C01ri a armação, p, - 
duiento ?' ''VI,0 segirndo aba 

du/i,! Ka de 10°lo, fica re- 
tedèfr 972t000. Uma ba" 
1:-r)00$nnne bailha (nova> Rs- 
tiiriArí, »' cc>m 0 segundo aba. 
di],;,. 0 fe8al de IO"!0, fica re- fluzido a 1:215,000. Dois ta" 

nha l!sados para derreter ba. 
d,,'| -SOOÍOOO, com o segun 
fica at,n?ent0 IoSal de IO0!0, 
Dot„reduzido 3 1:4581000. 
toírpinu ve'bos, para moer 
«Undo i,f^OOíOOO, com o se- 
jOoio batimento legal de 
Uma 03 reduzido a 9721000. i 1 prensa completa para 

se' 
de 

!Wp p01: 8o.o*0O07cõm o 
lOM" r abatimento legal uc y I . fica reduzido a 648$00Ü. 

Por SoOftt0rÍ0 Para banaa' """'00, com o segundo 
ca lln]ento leeaI de 10»lo, fi- 
bala. ido 0 129$600. Uma 
lãídpp8 romana com peso por 
ti.7 , corn 0 segundo aba. 
dulia legal de 10o|°, fica re- uzido a 12$150. Um rebolo 

com a 01118 Ção por 1201000, 
fiai a* srg"ndo abatimento le" 
Ó7$2fm 7'°' íica reduzido a 
tio ^ autoclave peque- 
comPara aglla' Por 8505000, 
cal ? semrndo abatimento le. 
688,500 n'0' fica retluzido a 
cahn . 015 guindastes com 1,08 de aço, por 500$000, 

—o— 

com o segundo abatimeuto ie- 
1 gal ue xu-,ínca reauziuo a 
.*t>a<pOaO. x i'es .axos esixxaxia 
aos por oüUíoou, caiu o seguix- 
oo iaxàiuueixio xegui ue xo j , 
nca reauxiao a xuííxUu. o,.,! 
^ellUlau^,x• por iuüíOuü, com 
u segunao anatiuieiito xegax 
ue xo0j", lica reuuzxuo a xxs. 
xu .mo. xriiüos para conuu. 
Zü. -uixios ao puxão, por xis. 
uaoíipdO, com o segiuiao aba- 
iixxieüLO iegax de iu p, nca re" 
auziuo a axu.íUuO. Gma arma- 
ção para esioxar, por auiuüU, 
com o seguuuo abatimento te. 
gal üc IO"!', iica reauzxüo a 
24$3uü. Lxua Pomba para Pa- 
iiüa por rdo.jUOO, com o se- 
gando abatimento iegal üe iu 
"1°, iica reduzido a 97$20ü. 
bma iiislaixação de canos pa- 
ra couducçao de vapor, por 
6005000, com o segundo aua. 
timeulo legal de luu|u, íica re- 
duzido a 4ao$UOO. Estantes de 
ferro para pendurar carnes, 
por 2tKJ5UüO, com o segundo 
abatimento legai de lü"!", íi- 
ca reduzido a lb2$i/UÜ. Eixos 
de ferro, 55 e oo mm., por 
üúC^ÜdÜ, com o segundo aba- 
timento legai de lüui", lica re. 
duziüo a 52(i$5ü(E Eeças íuu- 
didas para trilhos, para trans 
porte de carne, por 1805000, 
com o segundo abatimento le- 
gal de IO0]0, fica reduzido a 
1455800. Dezenove poüas di- 
versas por 7005000, com o se. 
gunuo abatimento legal ue 10 
"j", lica reduzido a 5075000. 
Maiicaes e correias diversas, 
por l;20ü$000, com o segundo 
abaiimenío legal de IO"!0, fi- 
ca reduzido a 9725000. Uma 
mesa coberta com iolbas pa- 
ra esfolar por 80$000, com o 
segundo abatimento legal de 
IO0!0, íica reduzido a 045800. 
Um cultlo cortador, novo, 
com 7 facas e cepo, por rs. 
4:1005000, com o segundo aba 
timento legal de 10 y , fica re- 
duzido a 3:3215000. Um cute. 
telo velho com 7 facas (fóra 
de uso) por 1:5005000, com o 
segundo abatimento legal de 
10"|" fica reduzido a  
1:2155000. Um panter E 2, 
por 5:2005000, com o segundo 
abatimento legai de IO»!" fica 
reduzido a 4:2125000. Um 
Cuter Geier por 8:0005000, 
com o segundo abatimento 
legal de 10o|o fica reduzido a 
0:4801000. Uma machina de 
misturar marca Gerson Rifen 
berg por 1:1005000, com o se_ 
gundo abatimento legal de 10 
"j" ica reduzido a 8915000. Um 
moinho de pimenta por 80$, 
cora o segundo abatimento le' 
gal de IO"!® fica reduzido a 
045800. Uma machina auto- 
mática de encher, marca Sa- 
xonia A.M.70, por 5:5005000, 
com o segundo abatimento de 
10o|° fica reduzido a 4:455.?. 
Uma machina de encher, mar 
ca Richardr Henck, por Rs. 
1:0005000, com o segundo aba 
timento legal de 10o|° fica re. 
duzido a 8105000. Uma ma- 
china de encher, pequena e 
velha, sem marca, por 300$, 
com o segundo abatimento le 

gal uc xüY iica reduzido a 
iji.iíuuU. uma macJLUUu rxe 
guiíxByer D. xi. paielEe o- 
^or buJ^vda, com o seguxxuu 
uixauxxicmo xcòUX e 10 1" ULa 

xcauzüuo a iO^$uOO. xxuxs ve*1 

uxauuics de xjl xx.E. por xis- 
óooçaoo, com o seüuuuü aoa-. 
u.aenio iegal iica reduzxuo '' 
ZxOí-ouO. xies laxos a vapor, 
estando um xota ue uso, pox 
2:oo05000, com o segundo a 
patimemo iegax ue 10 i" nca 
reúuzxuo a zaOuõvOÜ. Duas 
caixas d'agua por 5)005000, 
com o seganuo axiaiiiuemo le 
gal de 1U"10, íica reduzido a 
/ 205000. um guindaste com 
cabo de aço, e íbra de uso, 
por 3005000, coxn o segundo 
ixpatimeuto legai de 10Y üca 
reduzido a 2435000. Uma P' "11 

sa para presuntos, por 805, 
com o segundo abatimento le- 
gai de liTi" lica reduzido a 
u45800. Uma balança de md. 
cão com pesos por 305000, 
com o segundo abatimento le 
gal de 10ol°, íica reduzido a 
245300. Um ventilador para 
puxar ar por 3005000, com o 
segundo abatimento legal de 
IO']0 iica reduzido a 2435000. 
Uma bomba d'agua no porão 
do fundo, por 2005000, cora 
o segundo abatimento legal 
de 10T íica reduzido a Rs. 
1025000. Uma machina de ge- 
lo completa da fabrica Gebra" 
der Guttsmann, por 22:0001 
com o segundo abatimento le- 
gal de 10 "1® fica reduzido a 
j 7 ;820$000. Um motor de 20 
H.R. Siemens n0 47225 por 
2:5005000, com o segundo a. 
batimento legal de 10 "l" íica 
reduzido a 2:0255000. Nove 
tubos para amoníaco, por .. 
1:1505000, com o segundo a- 
batimento legal de 10 "Io fica 
reduzido a 9315500. Um tran 
sformador com protecção e 
armação de. madeira com as 
installações em todo o esta 
belecimento por 4:200|000, 
com o segundo abatimento le 
gal de dez por cento fica re- 
duzido a 3:4025000. Um loco- 
movei a vapor Voff, de 4o 
H P com o material rodan- 
te' por 20:0005000, com o se- 
gundo abatimento legal de 10 
"l® fica reduzido a 16:2005000- 
Uma machina para afiar es- 
meril marca Herm Stoltz por 
5005000 com o segundo aba. 
timento legal de 10 °|" mica_ 
reduzido a 4055000. Uma ma 
china para furar marca Brom 
berg por 00050000 com o 2° 
abatimento legal de 10'1° fi- 
ca reduzido a 4865000. Uma 
machina para fechar latas s] 
marca por 350?000, com o se 
gundo abatimento legal de W 
■.jo fjca reduzido a 2838:)0Ü. 
Um motor Siemens 10 H.P- 
por 1:200$000, com o segundo 
abatimento legal de 10ol® fi_ 
ca reduzido a 9725000. Dois 
tornos de banco com ferra- 
mentas para tornear por 8U5, 
com o 2® batimento legal ue 
IO"!" fica reduzido a 645800. 
Uma forja velha, de pé, por 
505000, com o 2° abatimen- 

ã 

y 1 & a 

8' 

ra Municipal de Gros Sc 

Balancete do dia 30 «3 

o.?magoE» 
IVKMixt» 

sto de 1933 

TOTAES PARCIAES OPERAÇÕES 
CKEDITO 

xOTAES PARCIAES 

RENDA ORDINÁRIA CONTAS CORRENTES 
Taxa Sanitaria 2405000 Banco do Brasil. Deposita- 
Multas diversas . 325600 do nesta data. 
Imposto Predial 1255100 
Remoção de Lixo 245000 Balanço 
Comercio, arte e industrias 2755000 
Matricula de Veículos 755000 
Afora mentos 505000 
Taxa de Protocolo 25000 8231700 

SALDO ANTERIOR 8:983|6ÜÜ 

9:8075300 

SALDO PARA O DIA 31 9:7155300 

925000 

9;715$300 

9:8075300 

Çonfére 
FIDEEIS AUGUSTO ALVES 

Tesoureiro 

Escrlturario 
Lvía de Oliveira e Silva 

VISTO 
SILVIO F. SILVA 
da Contabilidade 

Ghéft 

to legal de IO®]" fica reduzi, 
do a 405500.Uma caixa d'a- 
gua sem marca, por 1505000, 
com o 2® batimento iegal de 
10"|° fica reduzido a 1215500. 
Uma bomba no poço grande, 
por 1:2005000, com o 2° aba- 
timento legal de 10 °|® fica 
reduzido a 9725000. Uma ser 
ra circular de 45 centímetros, 
por 1005000, com o 2® abati, 
mento legal de 10 "j", fica re- 
duzido a 815000. Uma bigor- 
na, por 405000, com o 2" a. 
batimento legal de 10°i" fleu 
reduzido a 325400. Dois des" 
ligadores de correias por 505, 
com o 2» abatimento legal ue 
10"|° fica reduzido a 405500. 
Uma tarracha para canos 
com 3 1|2 "l" 1805000, com o. 
segundo abatimento legal de 
IO®]® fica reduzido a 1455800. 
Um armario com ferramen- 
tas diversas por 40$000, com 
o segundo abatimento legal 
de 10°)° fica reduzido a .. • • 
32$400. Doze polias por 600$, 
com o segundo abatimento le_ 
gal de 10 "l" íica reduzido a 
4865000. Uma balança Over 
land por 1505000, com o se- 
gundo abatimento legal de 
Í0oi® fica reduzido a 121Ç500. 
E para que chegue ao conhe^ 
cimento de todos, mandei pas 
sar o presente edital que se- 
rá affixado e publicado na 
forma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Ponta Gros- 
sa, aos vinte e nove dias do 
mez de Agosto de mil nove 
centos e trinta e três. Eu, 
Angélica Camargo Prochno, 

Escrevente Juramentada, o 
dactylographei e subscrevi. 

(a) E. Nobre de Lacerda. 

Sellado com cinco mil e du. 
zentos reis, em estampilhas 
estadoaes, e uma de taxa Eri. 
e Sau'de, devidamente inuti- 
lizadas. 1 

RequErimenics 

despachado 

N 3889 — Ana Luiza Hoff 
mann — Baixa de impostos 
— Gomo pede. Anotcse. 

3919 — José Marques Gui 
marães — Cancelamento de 
multa — Tendo em vista o 
alegado, reduzo de 50®|° a mui 
ta aplicada. 

3922 — Carlos Zamboni — 
Licença parj construção — 
Como requer. 

3926— Júlio Tmthon — Pa- 
gamento de 365000 — Como 
pede. Escriture se. 

3931 — Vitoria Gaeski — 
Alvará para uma taverna — 
Como pede. 

3932 — Alfredo Pedro Ri- 
bas — Transferencia de pro= 
priedade — Como pede, pa- 
gando o que for devido. 

3936 — Nimpha M. Pillatti 
— Alvará para uma casa de 
artigos de crianças — Cume 
pede, pagando o que for de- 
vido. 
 o-—  — 

•a 

Esperança 

(de Eugênio P. Conüm) 

LENHA, inteira serrada e 
picada; MASSAS alimentícias 
era geral; GAFE' da afamada 
tnarca "Ancora"; FURA', qui- 
rera e farello; MO AGEM DF 
ASSUCAR. 

V.S. ficará perfeitamente 
satisfeito, fazendo vossos pe- 
didos desses produetos nesta 
estabelecimento. 

Rua Santos Dumont, 168 — 
Telephone 1-0-6. 

>■ V.tZ 

n 

CAMBIO 
Vigoraram hontem as sc= 

guintes taxas cambiaes: 

Libra 575582, doliar 12$270, 
lira $960; pesela 15510; fran- 
co 5710; escudo $540; marco 
(Rms) 45200; florim 75320; 
franco suisso 35515; belga — 
25550; peso papel argentino, 
45500; peso ouro uruguayo — 
75000. 

IMPORTAÇÃO 
Movimento de vagões de 

carga no dia 30 do corrente. 

S. A. S. Cruzeiro, 1 vagão 
de pinho procedente de Dia- 
mantina. 

Max Stolz, 1 vagão de lenha 
procedente de Entre Rios. 

Miguel Sabagga, 1 vagão de 
taboas de pinho, procedente 
de Guarauna. 

Theophilo Cunha e Cia., 4 
vagões de taboas de pinho, 
procedentes de Teixeira Soa- 
res. 

EXPORTAÇÃO 
Movimento de vagões de 

carga no dia 30 do corrente: 

Miguel Hilgenberg e Cia. 
despacharam para Piraquara 
1 vagão de herva mal te. 

S. A. S. Cruzeiro despax 
chou para Antonina 1 vagão 
de madeiras beneficiadas. 
1 Valerio Ronchi e Cia. des- 
pacharam para Antonina um 
vagão de madeiras beneficia- 
das. 

S. A. S. Cruzeiro despa- 
chou para Barra Funda I vat 
gão de madeiras beneficiadas. 

VINHO!.. 

SRS. CONSUMIDORES : 

ACAUTELAI VOSSA SAÚDE 
TOMANDO VINHOS DE 
 PURA UVA  

O "SERRANO" é ura dê. 
les; elaborado escrupulosa, 
mente, sem ecesso de acidcz, 
gosto ligeiramente adocicado, 
agradavel ao paladar. Pro- 
duto da cantina vinícola de 
Erechim, Rio Grande do Sul. 

"O Vinho, tomado modera- 
damente, é um tonico para 
os muscalos e um estimulan- 
te para o espirito. (Widal). 
Ajuda a nutrição — Aceléra 
a digestão — augmenta a re_ 
sistencia do organismo — é 
o elemento principal para 
completar as refeições. 

* 
Exijam do vosso fornece- 

dor o Vinho SERRANO. 
A' venda, em barris, na 

casa Luiz Piccoli e Cia. — 
Rua Balduino Taques, 87. 

Preços especiaes para re- 
vendedores. Atendem-se pe. 
didos para o interior do Es- 
tado. 

ASTOLPHO BLANC 

LAMPADAS ELÉTRI- 
CAS ESTRANGEIRAS — 

11700 
De 15 a 60 watts 

Cia. Prada de Eletricidade. 

mm 

l 

ANTONIO penteado 
d® ALMEIDA 

Medico 
>• ' iL^ào P®5® Faculdade , «ídícias do Rio de Jsoei 

15 de Novem 
frente ao Foto 

' ihlfS"" » » 1" ' *' ^ ficrsffi. 
, -««Hdencía 
^ '«ourt i) t Gel. Bit 

Dlí 
ARLOt. RIBEIRO DE 

Macedo 
WÍCSÍ.'.: . éM «»■ 

-. UrfaaçM 9 d# 

''■JJroí "Pr^0: — Phanr.ae?" 

«Xfe «7 

***• «D CORDEIBO 
Ciinw 

«e S ^®dlca, mlertít 
^intSj5*8' •y"phills ® ír,ft$ 

1 rrhé«menta ra<fical da go 
\f*iS e ®na8 complicações, 

tai 7 ?n<^a e consnltorio: 
nf.Seteinbro n- 5,8 • 

Ê 4, 9 ás 11 e da?. 

D». FRANCISCO BüBZIÜ 
Clrargião da Santa Casa 5 

da Aesccíação Beneficente *{: 

de Outubro. 
Consultas; De 8 ál 4. 
Residência: Eus Augusta- 

Ribas, 72. Ponta Grossa. 

D*. 

^GCVOTHERáJPlè 
tiuXA pmlvica 

de hemor 
cil Jr. RHOIDES 
Cr)»,,* tlrnrgic» — 

D» ' "«BÍioraa e partos. 
,vLV,ng ÁLVARO ROCHA 

^ L.Rt,s Santos 

^ á» 17 a • ^one 148. Da# 

JOAQUIM A. BB 
LOYOLA 

tratamento de hemob 
rhoides 

Clinica Medica « P«rt«I;« 
Consnltorio; Rua SantAn 

na n. 83. 
Das 13 âs lShora^   _ 

m. BDCLYDJS MONTStBO 
Parioe. d? 

ças. Electricidade mcaica 
Clinica em geral. 

Chamados a qualquer hor ^ 
Consnltorio; Pharmacia W 

k B^denda; Hotel Franw- 

DS. 
guilherme schwasts 
Clinica geral. 
Clínica especial: . 
«T-rsss. 

Minerva, ás 11 e das 3 

htHesÍdenda: rua Santos Dn 
moní.  — 

DR PIRES LBNNON 
(Medico) 

VIss nrinarias e 0J?*uKo- 
Consnltorio: Rn» G) d 

vembro ^ hor«! 
9 ás 11 e das 9 , 

ResldencLx' Hoa SantAnn» 
n. 81. Ca» 

Laboratório de AnslyseS 
PAULA BOARES 

Rua Augusto Ribas n. 82 
EXAMES DE SANGUE, URI 

NA, ESCARROS E 
FEZES 

Topo-vacclnas nfero-caldo. 
Vaoclnas em geral, Fahricaa 
te do Bacteriophago contra « 
riysenterla. 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica Medico Círurgífca. 

Especialista em moléstia» do 
apparelho genito arinsjío. 
üiathermia. Electrocoagutó 
:&o. Alta freqüência: 

Consnltorio; -— Pharaxaci» 
entrai. 

Hesidencía: 15 ds Novem 
V . 85. Fim»* 188- aa# * 
•« -OS » ri** # íc 4 iifl*»».. 

D». JOSE' DE AZEVEDO 
MACEDO ... 

Clinica medica. Esnecíali 
zado em partos e em doenças 
de senhora». 

Professor da Faculdade de 
Medicina do Paraná. 

Consultas: De 9 às 11 na 
Pharmacia Solano (filiai) e 
das Ut á« 17 m Plwmací» 

DR, MABOLDO 
(Medico) 

ESPECIALMENTE PARA 
CRIANÇAS 

Residência: Rua Francisco 
Ribas n. 3. Consultas das W 
e mea ao meio dia e da# 2 
ás 4 hora». 

DR. 3. de PAULA XAVIER 
DoSnças dos olhos, dos ouvi- 

dos, do aarlE e da garganta. 

Consultório: Rua 16 de No- 
vembro, 42 (das 13 ãs 16 hs.) 

Residência: Praça Marechai 
Floriano Peisòto, 8. 

Dâi, CYLOS BARBOSA 
(Advegado) 

Rua Coronel Daíctdio SS. 
Ponta .írossa. 

Dra, 
MANOEL P. MACEDO 

«i 
I l&íAS DE GRACJA 

(Advogados) 
Poa8a Grossa — Paraná. 

JÍOIO DE OUVEIEA 
PACHECO 

Advogado provisionado pf® 
lo Superior Tribunal de Jus- 
tiça do Estado e inscripto na 
Ordem dos Advogados, acceita 
causas no Cível e Commerclo, 
adianta custas sob contracto. 
r<?auttarff> P-vide-ndai Bar. 

DR. CÉSAR LAMENSA DE 
SIQUEIRA 
AdvogsÍB 

Residcncía e «scTíptoiío — 
Rua 7 de Setembro *. If -• 
PewCii W»»».'* —- , 

«1. SOARES DOS SANTOS 
(Aávocsd») 

Causas íurimlnaís, <dfSÍA * 
commerciaEo. 

Inveutárics, divisõei de ter 
r*s o accidautes no trabalho. 

tiUí Augusto Ribas 63. Cal 
za Postal, 165. Telephone n. 
968. Posta Gfms». 

"m. 
(SILVA 

Crime, CiveJ o Goanjatr- 
cfaJ, 

Eícriptorio t retildôncJa — 
Rua Engenheiro Schamher n. 
í>S (õeirouíí ro Fonan KaU- 
duai). Ponta Groisa. 

T1TO P. MAEÇAL 
mudou seu escriptorio do ad- 
vocacia para a ma Cel. Bit- 
tencourt n. 15. 

Expediente: dx 9 ás 13 ho- 
ra». 

JOANINO SABATELIA 
(Dentista) 

Consultório: Rua Balduino 
Taques n. 63. 

Horário: Das 9 ás J1 e da 
1 ás 4 horas. 

EIVADA VIA OLITíaBJ. 
(Dentista) 

Rua SanfAnnc n. 77. 
Horário: Dat. 9 èa 11 íil d* 

taanhi » A«s 1 4» f di »#■ 
ftt. 

JOSE' H. DE MOURA 
(Deníicta) 

(DcíTuhíe á Escola Noma.- 
de Ponta Grossa). 

Cünlct e cirurgia Ín-Snior, 
trabalhos prothoico» 
tos e duráveis do «ccm-dc 
com c technlce modems. 

Gablaeto electro com rigo- 
rosa hyglcnc. 

Horário: Das È1 1SI e dai» 
3 ás 5. Não attend® #>;« osb- 
b&dos. 

Avenida Bonifácio VlUels 
n. KL 

GABINETE DENTAXIO .4, 
BRITO 

Especialista cm «.sírac 
ções do dente». Tratamen 
tos de Stomatita. Abcessn» 
t íiatula» de ortgesa deuss 
ria, pyorrhéa, etc.. Deuts 
duras duplsa (anatômica) t 
parciass. 

Consultoria; Kna Saldauhfc 
Marinbv! n. 11, eBQotna «a 
Praça Bsrac de Gaarmmtí. 

UirargUA dcatíato 

DR. F. A. CUNDAR1 
(DENTISTA) 

Participa que, novamente 
nesta cidade, abriu seu gabi- 
nete dentário á praça Mare- 
chal Floriano Peixoto n. 24. 
onde attende das 9 ás 11 e 
das 2 ás 5 da tarde. 

DRS. 
BENJAMN MOURÃO 

e 
CARLOS BONPILY 

(Engenheiros) 
Medições — Plantas — 

Projectos e Construcções, 
Rua Gel. Bittencourt n. 13 

Nicolau Kluppel e Cia. des- 
pacharam para Barra Funda 
1 vagão de madeiras benefi- 
ciadas. 

Nicolau Kluppel e Cia. des 
pacharam para Barra Funaa 
1 vagão de caixas. 

Ângelo Colleone despachou 
para Barra Funda 1 vagão de 
madeiras beneficiadas. 

e Cel. Dulcidio n. 42. 
Ponta Grossa, Paraná. 

PHARMACIA E DROGARIA 
MINERVA 

A pharmacia de confiança. 
Estabelecimento de primeira 
ordem. 

GRIMM & GUSMAN 
Telephone 92. Endereço te 

legraphico "Minerva", 
Avenida Vicente Machado 

n. 22. 
-   o   

PHAHxrlACIA SILVEIRA 
Importaora de drogas, pro- 

duetos chimicos e pharma- 
ceuticos. K;.. .£cifico.s de Hum- 
phreys e Homeopathicos. 

ERNESTO "siLVEIRA 
Avenida Vicente Machado 

n. 80. Telephone 172. Cai- 
xa postal 101. Ponta Grossa. 

ESTANISLAU RUTKOWSK1 
guarda-livros 

Encarrega-se de escriptas 
avulsas e correspondecnia. 

— Rua do Rosário n" 46 — 

VETERINÁRIO 
Com muita pratica, offere- 

seus serviços. 
Attende chamados. Rua do 

Rosário n° 63. 



Avetaiitms de nm 

ibrâmlfeiro In^ro 

Como é, sabido, em virtude1 

'da pequenez do território' 
brasileiro, que já não com- 
portava a multiplicidade dos 
ieus habitantes, acostumados 
ao amanho da abençoada te 
rra, onde não havia espaço 
siquer para plantar um pé de 
couve, alvitrou' se, para solu 
cio nar a gráve crise de exce- 
sso de indígenas, a imigração 
como taboa de salvamento 
para fugir à calamidade que 
se avisinhava gemebunda, 
pavorosa, cruéi, horripilante. 

Emigrar os excedentes! 

Para onde? Para a Chi- 
na? Para a Sibéria? Não! 

-suem aptidões pa% dcsem 
pcnharem tão eIevada|Wbn 
ções. Esse povo, acrescen- 
tou ainda, só sabe fabricar 

ijriiôu^^^Seguiram se outros 
. . Houve proles 

oficial do Exer 
cito alemão, reformado, qire 
se achava presente, delicada 
mente, fez ver ao imbecil, 
que se fatos como esses se ve- 
rilicassem no Brasil, seriam 
duramente punidos os seus 
responsáveis. 

O mesmo oficial teve aida, 
o desprazer de ver o seu vo- 
to retirado da urna! 

Pobre alienígena! Desen- 
enhaste, desgraçadamente, o 
papel repugnante do irracio 
nal que faz virar, com as pa- 
tas, o coxo, após devorar o 
milho! 

Revelaste lamentavelmente 
a tua pobreza dalma! 

Teus bemfeitores, entre- 
tanto, com a sobrançaria c 
magnanimidade que lhes ca- 
racterizam, saberão perdoar-! 
te, esquecer te para sempre 

r ' 

OS m ■ 

Casos de policia 

DIAKIO ESPORTIVO 
üm encontro Iníer-estadosl «sesía cidade 

portantes que só a ingratidão 
os pôde pagar! 

Para a Ali nanba, que é um 
paiz vasto e suissimo, ^ssen 

| .ia.meu te : . icola, tradicio- 
naimente 1 spitaleiro, dota- 

<io de um p ,o heróico e in= 
tcliigente e q .e, inegavelmen- 
te, saberia acatar os ajdeni- 
gcnas que alli fossem coope- 
rar para o seu engraudeci- 
meuto. 

Bem pensado, melhor exe 
ciílado Eévas e lévas de 
brasileiros transpuzeraxn o 
Atlântico, a procura de uma 
segunda patria, onde se pu- 
desse respirar com mais ame- 
nidade. 

O grande povo germânico, 
generoso como é, recebeu de 
braços abertos, os novos co-1 

operadores de sua incontesta» j , , ... * . ; 
vel grandeza. | muda 6 ri-itTÍÜd, COnVida 

- Proporcionou-lhes inicial 
mente todas as facilidades e 
auxílios indispensáveis aos 
abnegadas viajeiros que, se 
não levavam valores repre- 
sentados em dinheiro, pos 
suiam, todavia, robusles íisi 
ca q inabalavel vontade de 
trabalhar. 

Formaram se,, rapidamente, 
na grande terra de Hitler, 
inumeqas colônias que flo- 

resceram e prosperaram íe 
brilmente, aiixiiiadas pelo 
Governo da União, que tudo 
fez para ver coroados de exi 
to os aievantados objetivos 
dos esforçadas descendentes 
da legendária patria de Luiz 

,de Camões. Decorrido ai 
gum tempo, os alienígenas 
mais inteligentes e cultos, de 
dicaram se a outros mistér-es 
mais delicados que o do cui 
tivo do sólo. Estabelece 
jam-se. 

O Operário Ferroviário E 
Clube acaba de receber do 
Giiibe iliograndense de San- 
ta Maria, do ifio Grande do 
Sul, uma proposta para a rea- 
lização de uma partida axuis 

roviario, de Curityba, afim 
de estabelecer condições pa- 
ra um jogo na capital do Es 
tado, no dia 8 de outubro 
proximo. ( 

O Clube Riograndense de 

no dia õ de outubro vindou 
ro. 

Segundo informações que 
colhemos, sabemos com segu- 
rança que o Operário Ferro- 
viário acceítou a proposta 
que lhe foi feita, tendo, ofíi- 
ciado ao Clube Riogranden 
se de Santa Maria, commuui- 
cando o seu assentimenlo. 

Segundo nos dec.-íirou o 
nosso informante, o Clube 

j Riograndense pretende jogar 
Ja o disse a Marqueza Sé- com os clubes ferroviários 

vigne: — Ha-serviços ebene j do nosso ^Estado, rbaizando 
ficios tão grandes e tão im ; assim partidas em Curityba 

i , . O i • o Oi une Kiogranaense ae tosa de tutebol, nesta cidadfc' Êanta Maria viajará em car- 
no uia u de oirtirm-n vin/inn cspecial, cedido obsequio- 

1 nd us t r i ab z a ra m 
%e. Progrediram. Ascen 
deram á política administra- 
tiva do paiz. Vários delles 
exefcem funções * p; blícas, 
proficuamente, respt itado:. 

peia riosa nação alemã, 
que sempre vir. nesses ele 
nréiiios, factores preponderan 
tes ú sua evolução econômica. 

Eles, pprwn, in^plicavel 
mente, não souberani corres 
pohdcr. • genèrosidade e o 
■cavalheirisnío nunca desmen- 
tidos da velha e nobre nação 
européa. Alguns, depois de 
uzufruirem os maiores bene- 
fícios da hospitaleira gente 
germânica teiitanam vilipen 
deá ia, espezinhá-la, soezmen 
te, insolitamente. Taxa 
ram na de Inepta, in- 
indigna até. 

Isto sucedeu a poucos dias, 
pCm pleno território alemão, 

numa cidade do interior, por, 
ocasião e uma assenibléa ge- 
ral que. se realisára para ele- 
ger nova diretoria de um clu- 
be recreativo brasileiro. 

Um brasileiro, fazendo uso 
a palavra, concRou a seus.pa 
íricios para votarem somente 
em nomes de conterrâneos, 
pois os alemães, disse, não po 

  

FallecimEnta 
Luiza Martins de Al- 

os parentes e passoas 
amigas para acompanha- 
rem cs restos mortaes, 
hoje as 4 horas da tap- 
ete, do Inesquscivôl 

CLÁUDIO ACABAI DE 

ALMEIDA 
hontem falecido, salndú o 
feretro, da Rua Augusto 
Ribas, n. 53—por cyjo 
acto desde já agradecem. 

M MlÍM? 

e Mafra. 
0 Operário Ferroviário em 

virtude de poderes que lhe 
conferiu o clube de Santa 
Maria, officiou ao G.A. Fer- 

o 

samente pela interventoria do 
R:o Grande do Sul. 

Assim os nossos esportis- 
tas terão o ensejo de assis 
tir, no mez de outubro vin- 
douro, uma sensacional par- 
tida de futebol interestadoal, 
entre o Operário Ferroviário, 
campeão da cidade, e o for- 
te quadro pebolistico do Clu 
be Riograndense de Santa 
Maria. 

o- 

São Paulo e 

a presidência 

da Republica 

S. PAULO, 29 (D) — Está 
sendo muito comnientado o 
artigo da "Folha da Manhã" 
dizendo que S. PaulOj desde 
que o futuro presidente cons- 
titucional não será paulista, 
deverá apoiar um nortista pa- 
ra aquellas funções, para não 
dizerem que o sul monopoliza 

. a presidência. Ou isso, ou 
1 ficará neutro, guardando se 

o papel de arbitro supremo- 

Entretanto, deve recusar o 
papel de satellite. 

ROUBO EM UMA CASA EM 
  CONSTRUCÇAO   

Formulou queixa na delega» 
cia de policia o sr. Reynol- 
do íensen, constructor resi- 
dente á rua Com. Miró, 129, 
dizendo que na noite de an - 
tediontem os amigos do alheio 
arrombaram diversas portas 
de uma casa, que está sen 
do construida por elle, á R. 
7 de Setembro, e de lá vo 
latizaram uma lata com oleo 
de linhaça, alguns quilos dè 
tinta, pincéis de pintura e 

diversos outros objectos. 
A policia tomou as neces- 

sárias providencias. 

AO SEU LEGITIMO DONO 
Conforme noticiámos, em 

uma de nossas ultimas edi» 
ções, o dr. Álvaro de Faria 
Rocha foi roubado em um 
cavallo, tomando a policia as 
necessárias providencias. 

Hontem a policia descobriu 
o autor do roubo e também 

REtBOugs 

MIHUkcm 
Gostou, deu-se bem, não es- 

dueça de recommendar a to- 
das as pessoas de sua am.'- 
. ade. 

Se não conhece, procure 
conhecer o que é a tão afa- 
madn PETROLINA MINA.V 
CORA. Differe de tudo quan 
to existe, para o mesmo fim. 

Tem a propn-uade dc pro- 
duzir com a gordura, caspa 
e poeira dos cabellc! um sa- 
bão de neve de propriedades 
bygu nicjs e vilaiizaal.; an* 
tisfpticas e micrôbieidas in- 
comparáveis, dando á cabe- 
ça um frescor agradavel. 

Tdaupulo 
E' o sabão referido peias 

.'avadeiras. Fabrica Espcran- 
Sa. it.ua Santos Dumont, Kiít 
- ídiorp i.o-6. 
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Qual a melhor alíaiaíaria 

de Ponta Grossa ? 

Declaro, a bem da verdade, 
que não se trata do sr. José 
Gebeluka o autor do furtos 
de sessenta (CO) gallinhas, 
Jacto occorrido na Colonia 
Taquery, como sahiu publica- 
do na sessão policial do ma» 
tutino "DIÁRIO DOS CAM 
POS" em sua edição de 24 j 
do andante, pois o Sr. José 
Gebeluka é um homem hones- 
to, ordeiro, leal e trabalha- 
dor e vive exclusivamente do 
seu trabalho, em sua proprie- 
dade, sita na Colonia Moe- 
ma,deste Município. 

Doclaro mais que, a quei- 
xa apresentada por mim na 
Delegacia de Policia desta Ci 
dade, conlra o referido Sr., 
ficou sem effeito, pois ella 
foi dada, por ter o declaran» 
te sido imformaclo, não sen 
do porém essa imformação a 
expressão da verdade, motivo 
porque vem o declarante, por 
meio do mesmo Jornal, a 
quem da autorisação, retifi- 
car dita nota; porquanto o 
S*. José Gebpluka sempre 
procedeu corretamente e ser 
uma pessoa bem relacionada 
quer na Colonia Moema on- 

resiide, quer nesta Cidade 

EldTiflIM 
Tira qualquer mancha tfc 

quaesquer tecidos, sem os es- 
tragar. A' venda na CASA 
CONFIANÇA, 

Café Ancora 

0 preferido pelas pessoas de 
bom paladar. Fabrica Espe- 
rança. Rua Santos Dumont, 
1 <)8. 

imi m111m m111 iiia i uHi 

Destruída pelo fogo a 

ceramica de propriedade da 

firma B. França & Cia. 

0 gerente do estabelecimento foi detido, como 
  suspeito   

o cavallo, mandando aquelle 
para as grades e entregando 
este ao seu egitimo dono. 

QUIZ AGGREDIR O SEU DE- 
SAFFECTO E FOI RECEB1- 
   DO A' GARRAFA   

Esteve na delegacia de po- 
licia Avelino Gonsalves, bo- 
teqirineiro, residente á ave- 
nida Fernandes Pinheiro, 35, 
e apresentou queixa contra 
Aristides de tal dizendo que 
este foi aggredir-lhe em seu 
botequim e, apóz, esperou-o 
atraz de um poste da rua 13 
de Outubro para terem uma 
briga. Quando Avelino deu 
pela coisa enfiou uma garra- 
fa vasia, que tinha na mão, 
no testa do seu aggressor e 
este, não achando boa a brin- 
cadeira, sacou de um "resol» 
ve tudo" e desfechou varias 
"azeitonas" contra seu desuf- 
fecto. 

Graças á má pontaria de 
nm a á falta de dextreza de 
outro não se registrou ne- 
nhum ferimento, tomando 3 
policia as providencias que 
lhe competiam. 

IRATY, 30 (Do correspon- 
denle do "DIÁRIO DOS CAM 
POS", pelo telegrapho da S. 
P.R.G.) — A ceramica ins- 
taílada neste municipio e de 
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onde tem ramos de negocios 
e quer em lodo Estado do 
Paraná. 

Por ser 
presente. 

verdade, firmo a 

Ponta Grossa, 
to de 1933. 

30 de agos» 

(r.) Alexandre Szmnenzen. 
Testemunhas: 
Síefano Piiarski 
Alfredo Ditzel. 

o— 

E' o único que satisfaz o 
paladar mais exigente. 

"Moinho Progresso". Luiz 
Pellisari & Irmão. Rua 15 de 
Novembro n. 34. 

Jacy, filho de Ricardo Lus 
toza Ribas. 

João, filho de Damasco Co- 
rreia de Lima. 

í Theodon,, filho de Mario C. 
Guimarães. 

Francisco, filho de Augus- 
to Keppe. 

Manoel Antonio, filho de 
João Pedro Baptista. 

Ferdinando, filho de João 
Pilatti. t 

Waldomiro, filho de Luiz 
Gonzaga Pereira. 

Jonas, filho de Graciliana 
Moreira. 

José, filho de José Tozetto. 
Adelino, filho de Lúcio Al» 

ves da Silva. 
João, filho de Ignacio Stai 

choki. 
Manoel Pedro, filho de Ma- 

noel Pedro de Souza. 
Francisco Júlio, filho de 

Ignacio Stolle. 
Miguel, filho de Onofre Fe- 

dynka. 
Oscar, filho de Jacob Lan» 

thmann. 
Luiz, filho de Augusto Cor- 

reia de Lacerda. 
Alfonso, filho de Pedro Be- 

cher Sobrinho. 
Roberto, filho de Miguel 

Antonio. 
Ângelo, filho de Alberto 

Agy; 
Napoleão, filho de Napo- 

leao Dias Ayres. 
Edjpo, filho de João Ma- 

noel Saídos Ribas. 
Oney, filho de Osorio Ro- 

lim Borba. 
Francisco, filho de Mario 

Ravechi. 

Attendendo o pedido Que 
nds formulvrçui diví --,-,s pc 
tronlos" pontagppBse'ses, re" 
solvemos instituir um ctín- 

,curso para, mediante suffra* 
gio popular, saber-se qual tias 
alfaiatarias da Princeza dos 
Campos é a preferida pelo 
nosso mundo elegante, bem 
como qual de nossos mestres 
do induiHento masculino é o 
mais perito. 

O certame t^miqará no dia 
30 de setembro. Para que 
possa, tanto qiianto possivéi, 
expressar tu verdadeira opi- 
nião cios umragâhtes, os cou 
pons deverão, ser assignados, 
aâo sé permitfindo o voto 
cumulativo, 

Resulfsdo 
hontem: 

da apuração di 

Qual a meliior aifaiatarin? 

.Qual o (aelhor mestre? 

Nome do votante 

232 
ISti 
170 
118 
83 

alfaiataria Andrealta 
Alfaiataria lanosld .. 
Alfaiataria Esperança 
Alfaiataria Stella ... 
Alfaiataria Progresso 
Alfaiataria Aymoré   73 
Alfaiataria - Stremel   59 

José Andreatta   
Alfaiataria Bbrsatfo . 
Mfaiataria Flrak ... 

Alfaiataria Vcndrani . 
Alfaiataria Biella ... 
Alfaiataria Lisboa .. 

Mesires: 
Emilio Andrealta   239 
André lanoski   189 
Jacob Camlofsky ...   195 
Antonio Stella   103 
Eduardo Clqck ..;  86 
Jorge Holzmann   83 
João Pedro Stremel   59 
Cândido Borsatto   4 
José Andreatta   11 
Ludoviço Firák   1 
Caetano Vendrani   1 
Paschoalino Provi si em I 
Francisco lanoski-   ! 
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Aulas é Francez 

ro E STA- LYGIA RINHEU RO MACHADO ACCEITAM ALUMNOS DF FDANFF/ 
PARA AULAS PARTICULARES. I RANCLZ 

INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS SFRÃO PRFS 

DORoV^l INTERESSADOs A' RUA MARECHAL DEO- 

noizos PREÇOS 
CPKÍ»sv 8,! «h irramm « —.o-. JL — 

I ■ 

A ( ASA PROGRESSO communica á sua distineta cli- 
en.oi.a que, a titulo de reclame, reduziu os preços de 
loitios conforme tabella abaixo: 

Feilio de primeira — terno completo  150$000 
Feitio de primeira — Paletot e calça   1401000 
Feitio de segunda — temo completo   1301000 
Fexlio de segunda paletot e calça   1201000 

IGUALMENTE REDUZIU OS PREÇOS DE TODOS 
  OS TERNOS COM FAZENDA DA CASA   

—o—o- ■ OPTIMA OPP ORTUNIDADE 

1 ara as pessoas que desejarem trajar-se com apura- j 
   do gosto, elegância e distineção! — — 
 o o  | 

CASA PROGRESSO 
Alfaiataria de primeira ordem 

R. 15 de Novembro n® 12 

Alfonso, filho de Francisco 
Dumanski Jor. 

Ewaldo, filho de Júlio Go- 
my. 

Raul, filho de Tobias Ma- 
chado. 

João Pcd.ro, filho de Ger» 
mano üut. 

Alfonso, filho de Francisco 
Ravechi. 

Elyodes, filho de José Pei- 
xoto de Lacerda Werneck. 

Arquilau, filho dc Rosendo 
Pinto de Olheira. 

Martin, lilho de Henrique 
Gottschild. 

Eduardo Oscar, filho de 
Gustavo íensen. 

Henrique, filho de João So1- 
phio E. Clausen. 

Heitor, filho de José M. da 
Cosia Faria. 

Querubino, filho de Ladis- 
lau Frederico de Ramos. 

Adolpho, filho de Dr. João 
de Oliveira França. 

João, filho de Thomaz 
Schimandero. 

Alzemiro B. S., filho de 
Luiz Baptista Siqueira. 

Alfredo Roberto H. filho de 
João David Hilgenherg. 

Rodolfo I., filho de Henri» 
que íensen. 

Carlos Augusto, filho de 
Germano Jansen. 

Conrado, filho de Simão Bo- 
mani. 

Lauro S., filho de Henri- 
que Schmidt. 

Orlando B., filho de João 
Burgardt. 

Eduardo Franc". filho de 
João Gottlipe Justos. 

Olindo J., filho de Cristia- 
no Justos Júnior. 

André M., filho de Adão 
Melchin. 

Pedro, filho de Valcntim 
Viechiniski. 

Miguel, filho de Miguel 
Clock. 

propriedade da firma B. Fran- 
ça & Cia., que tem sua séde 
em Ponta Grossa, foi, na ma- 
drugada de hoje, completa- 
mente destruída por violen- 
to incêndio. O sr. João No» 
vaes, gerente do estabeleci- 
mento, foi detido pela poli- 
cia, em virtude de recahir 
sobre sua pessoa fortes sus- 
peitas de ser o autor do in» 
cendio. 

A Ceramica não estava se- 
gurada, estou informado. 

SOFFRE DAS FACULDADES 
MENTAES E, POR ISSO, 
FEZ UM "FRÉGE" EM CASA 

José da Silva esteve na de- 
legacia" de policia e disse que 
seu pae, que soffre das' Ia» 
culdades mentaes, teve um 
aocesso, e, num gesto três» 
loucado, espancou barbara- 
mente sua esposa, fazendo 
depois nm "frége" dentro de 
casa. 

Por se tratar de um de- 
mente a policia vae ver se 
recolhe-o áo Hospício, de 
Curityba. 

Café LEONY 
Foi o melhor café que bebL 
Rua 15 n. 34. 

h 111 m 1111111 n i n i n 1111111 n i m n! |; 

Jornalista pontagrossense 

que se encontra foragido 

Fomo^ informados, por pes- 
soa que nos merece obsoluto 
cr ■"'.o, que o sr. Luiz Cor- 
reia, direclor do hebdomadá- 
rio "A Verdade", que circu- 
lou segunda feira ultima pe» 
la primeira vez nesta cidade, 
oncontrajse foragido. 

Foi, parece, solicitada pelo 
sr. Direclor Geral dos Cor- 
reios e Telegraphos a prisão 
preventiva do sr. Correia, em 
virtude dos factos desenrola- 
dos ultimamente na reparti- 
  o  — 

A. Romualdo 

~ Vidal - 
Representações. 

Rua Augusto Ribas, 
n. 23. Ponta Grossa 

Acceita representações d« 
Commerciantes e Fabrica» 
tes Nucionaes e Estrangeiro» 

Dá referencias usaes. 
Comissões, 

rua Cel. Dulcidio, 76. 

ção postal e telegraphica de 
Jaguariahyva, da qual era ei» 
le agente. , 

Outras informações chega- 
das ao nosso conhecimento 
sobre o assumpto são um tan* 
to vagas, motivo porque a* 
deixamos de divulgar. 

T E I G A 
íí 

Nelson A. P., filho de Joa- 
quim Alves de Almeida. 

Alberto, filho de David Sta 
dler. 

Arthnr, filho de Arthur Ro- 
drigues Santos. 

José Gregorio, filho de Jo» 
se Gregorio. 

Roberto S. filho de André 
Stremel. 

0 ü R 0" 

(á é conhecida de 
de todos. Em seu 

genero não ha me- 
lhor. A' venda em 
todos os armazéns de 
V ordem, em paca> 
tes dc ' • e 1|2 kilo. 
  Vtwidedor    

Carlos Mourão 
Rua Francisco Ribas 
n. 27 -- Tcl.; 385. 

•H-F-ií-t-f-HM I I I I I H | I Hhk-M-H I I I I I I I I I I i 111 | H> 

Fabrica de Camisas 

«Cosmopolita» 

de so r <Itre "f0 5'®s agradará ao comprador, ven* 
LITA afreguezada fabrica de camizas "COSMOPO. 

Cede-se as encommendas que são avultadas. 

n°. lí313"86 COm Arthur G°i'
nes' á rua 15 de Novembro 
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Instituto de Belleza 

SUN 1'ANNfl 

Roa OeL Dulcidio rir. 81 

j„i ^-Jrte8 d® cabello Para Senhoras, tinturas, on" dnlavoes permanentes, mise-en-plis e a Marc<í 
massagens, manicure, etc. 

^o,, Crrtll'r á <,isti«ct« Clientela que já ch«u 
. ^ nvriTtr aPParelho mais aperfeiçoado para ONDULAÇÃO PERMANENTE, até crescer o ca" 

KA-aAZen cSe PreÇVs ^uzidosN 
„ ' 1 Sendo este o único . estabelecimento o genero nesta cidade, poderá attender ás suas dis 
tinctas clientes em qualquer tempo. 

Machinas de 

escrever 

Hemlug^oii 

Vendas a prestações, com 
longo praso. 

Fitas e pertences "Reming- 
ton", Serviço mechanicn 
completo. 

Informações com o agente 
da Casa Pralt nesta cidade 
— CARLOS DEL CLARO — 
Rua Coronel Dulcidio n" 99» 

Vendfkse 

Vede-se uma casa cons- 
truida de madeira, em perfei* 
to estado de conservação, e 
terreno annexo medindo 30 
metros de frente por 33 d« 
fundo, situada á av. Cel- Er- 
nesto Villela, 89 (bairro No» 
va Rússia) e optimo ponto 
para negocio. Acceita-se tam- 
bém em troca uma casa pro» 
pria para família no centro» 
da cidade. Informações, r* 
rua Cel. Dulcidio, 76. 

CGDSDLTAS 

MESiCAS StfiATIS 
Qu«kHi«r pesnern pi, d» 

obtmr, srntln, tndlcaçCo 
ír«t*m»nto d • auft mote^-tia. Hovlar por 

crlpto, o<s symptoma» d* 
••u «otfrlnr.o-jitn, ©dado • 

CAIXA P8STE 1185 -iíi 
tetcisa saia fjuss j assyssw 


